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    PREFÁCIO




    Comentários bíblicos têm a finalidade primária de conduzir à compreensão histórica dos textos. Têm o dever de auscultar e tentar reproduzir o sentido original. A Bíblia é uma coletânea de livros redigidos em épocas remotas e contextos específicos. Como todo documento histórico, pois, exige o trabalho da tradução. Eis porque no presente comentário sobre a Primeira Carta do Apóstolo Paulo à comunidade de Corinto julgou-se imprescindível apresentar uma tradução própria do original grego. É impossível comentar sem traduzir, e vice-versa. Nesse processo é instrutivo e até imprescindível a comparação com outras traduções, algumas divergentes até mesmo em questões fundamentais. Por isso nenhuma delas pode substituir o esforço próprio. O comentário inicia e termina com a tradução. Tentamos combinar fidelidade literal e exatidão estilística, um objetivo, às vezes, difícil de alcançar.




     




    Tradução, evidentemente, não se resume na substituição dos antigos vocábulos por modernos. Ultrapassa a simples transliteração ou uma questão meramente lingüística. Juntamente com a tradução, o texto necessita da explicação. Para tanto, devem ser respeitadas as fontes do pensamento de Paulo, os paralelos no antigo universo cultural e religioso, os motivos que levaram à redação, as condições sociopolíticas da época, além de outros fatores do mundo contemporâneo do Novo Testamento. Nenhum comentário pode ignorá-los. Assim também o nosso. No entanto, tentamos ser moderados nas referências, tanto bíblicas quanto extrabíblicas, a fim de não prejudicar a legibilidade e de manter a extensão dentro de limites razoáveis. As abreviaturas usadas são as que entrementes se tornaram consensuais nas Bíblias em português, sendo que as leves diferenças remanescentes já não mais confundem. Junta-se a isso o propósito de oferecer um texto compreensível não somente a especialistas, mas a um número maior de leitores e leitoras interessadas no assunto. Vocábulos gregos, quando requerem especial atenção, são transcritos e traduzidos por esse motivo. Abrimos mão de notas de rodapé e de discussão explícita de assuntos controvertidos. Uma bibliografia, ainda que sucinta, foi anexada no final da obra. Ela se limita basicamente a comentários e obras relevantes para o todo da teologia de Paulo. Estudos sobre aspectos específicos não foram desconsiderados, mas, devido à enorme quantidade, deixaram de ser listados.




     




    A hermenêutica bíblica, com muita propriedade, insiste em cautela na pretensão de uma interpretação absolutamente objetiva. Toda interpretação tem a sua perspectiva, seus pressupostos, sua pré-compreensão, até mesmo seus interesses. O presente comentário não foge à regra. Também ele tem seu lugar e seu contexto, o que se percebe nas perguntas implicitamente articuladas na interpretação. Entretanto, está guiado pela convicção de a leitura de textos históricos perder seu sentido sem a intenção de distinguir entre o que esses disseram em seu tempo e o que dizem hoje. É dever do e da intérprete subordinar seu próprio parecer aos propósitos do autor, neste caso o apóstolo Paulo, a fim de com ele aprender e ouvir seu recado. Antes de falar e de opinar, importa auscultar. Caso contrário, abrir-se-ão as portas para desenfreada arbitrariedade. Comentar textos bíblicos não deixa de ser um exercício de humildade e de disciplina, comprometido com a verificação esmerada do que pretendem comunicar.




     




    Além de ser um livro histórico, porém, a Bíblia quer ser ouvida na qualidade de Sagrada Escritura, ou seja, como mensagem atual, palavra de Deus. Desempenha a função de norma para a fé e a conduta na igreja de Jesus Cristo. Para fazer jus a essa função, já não basta a elaboração do mero sentido histórico dos textos. Comentários bíblicos não podem contornar a pergunta pela validade dos mesmos em outros contextos e sob outras condições sócio-históricas. Mesmo que tal reflexão possa acontecer somente de modo tangencial, a perspectiva não pode estar ausente. À interpretação histórica, pois, deve associar-se a apreciação teológica. Sua separação poderá ser interessante sob o aspecto científico, mas é inexeqüível para quem se sabe comprometido com a fé cristã. Em que consiste a palavra de Deus nos conselhos dados por Paulo, em suas proposições e em seus argumentos? A reflexão sobre a verdade da fé certamente deverá ter continuidade na teologia dogmática e prática, mas deve iniciar na própria exegese. Por todas essas razões julgamo-nos no dever de oferecer um comentário de cunho exegético-teológico. Até que ponto temos sido exitosos nesse projeto, nós deixamos o juízo a critério do leitor e da leitora.




     




    Metade, ou até mais, da comunidade cristã em Corinto era constituída por mulheres. Não temos estatísticas a respeito. Ao dirigir-se aos “irmãos” (1.10; 2.1; etc.), pois, Paulo está se referindo igualmente às “irmãs”. Os interlocutores de Paulo provavelmente terão sido antes homens do que mulheres. Mesmo assim, a carta deixa entrever que as mulheres tiveram expressiva participação na vida da comunidade. A linguagem de cunho predominantemente masculino da carta, com o que Paulo é tributário do estilo de antigamente, não o pode ocultar. Um comentário sobre essa carta deve mostrar sensibilidade para o assunto. Considerando, porém, não haver ainda modelo de linguagem inclusiva em português que não obstaculizasse a leitura, desistimos de artifícios, a exemplo de coríntios/as, cristãos/ãs, e permanecemos com o usual. Substituímos, isto sim, “homem” por “ser humano” quando se refere a ambos os gêneros e procuramos privilegiar a palavra “pessoa” (aliás, um feminino) quando se trata de indivíduos, assim como tentamos encontrar ainda outras adaptações verbais. De certa forma, o próprio Paulo ensina que, a despeito das condicionantes culturais na época, a nova comunhão de homens e mulheres, inaugurada por Jesus Cristo, rompe as estruturas de uma sociedade patriarcal.




     




    Paulo não escreveu a carta à comunidade de Corinto com o simples objetivo de corrigir, censurar ou impor a sua posição. É significativo que ele se abstém de estilo impositivo. Ele não dita nem decreta, e, sim, argumenta, procura convencer, convida à adesão voluntária. Reivindica autoridade, sim, mas não se porta de modo autoritário. O que o move é o testemunho do evangelho e a fundamentação da existência cristã no mundo. Usando um de seus termos prediletos, é a oikodomê (14.3) que lhe interessa, isto é, a edificação de comunidade. Um comentário sobre a sua missiva não pode ter outros objetivos. Embora tenham decorrido quase dois milênios desde a redação, é empolgante perceber o quanto cristãos continuam sendo irmãos e irmãs através dos tempos, solidários em suas perguntas, bem como na busca de respostas. Mas isso o próprio texto terá que revelar.
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    INTRODUÇÃO




    Não fosse a correspondência do apóstolo Paulo com suas comunidades, pouco saberíamos das dificuldades que acompanharam a implantação do evangelho em ambiente cultural helenístico. A Primeira Carta aos Coríntios é um instrutivo exemplo disso. Ditada pelos cuidados pastorais do apóstolo, ela documenta os passos inseguros de uma jovem comunidade nos trilhos da fé em Jesus Cristo. Dada a afinidade de muitos problemas de então com interrogantes modernas, típicas de um mundo multicultural, essa carta se reveste de especial relevância para a reflexão teológica na atualidade.




     




    Corinto pertencia às metrópoles importantes na antiga Grécia. Destruída em 146 a.C., ela havia sido reerguida por Júlio César em 44 a.C., na condição de colônia romana. Em 27 a.C. torna-se capital da província da Acaia e, com isso, sede de um procônsul. Sua privilegiada situação geográfica no afamado istmo de Corinto, com acesso tanto ao mar Adriático quanto ao mar Egeu, era responsável pelo rápido progresso da cidade. Na qualidade de cidade portuária, destacava-se como centro mercantil e ponto de encontro entre as nações do Oriente e do Ocidente. Embora predominasse o espírito grego, misturavam-se as etnias, favorecendo o intercâmbio cultural, a pluralidade religiosa e, por conseguinte, o sincretismo. Em tal ambiente floriam a prostituição e a permissividade sexual, ainda que Corinto, nesse tocante, parece não ter excedido o padrão usual em outros centros urbanos da antigüidade. Cidade em princípio rica, ela apresentava, não obstante, um acentuado desnível social. É da classe pobre de Corinto, de escravos, artesãos, empregados, que se recrutava a maioria dos membros da comunidade cristã, com poucas exceções (1Co 1.26s). Nessa cidade, cuja padroeira era a Deusa Afrodite, Paulo conseguiu criar um núcleo cristão que iria crescer e desenvolver-se rapidamente.




     




    Sobre as circunstâncias da fundação da comunidade somos informados no capítulo 18 do livro dos Atos. Em sua segunda viagem missionária, vindo de Atenas, Paulo acha abrigo e trabalho na casa de Áquila e Priscila, um casal há pouco chegado de Roma. Juntamente com todos os judeus, haviam sido expulsos da capital romana pelo imperador Cláudio. Áquila e Priscila, pois, são de origem judaica, mas devem ter sido cristãos já antes de se encontrar com Paulo. Seguindo seu costume, Paulo inicia pregando na sinagoga. Crispo, pessoa importante na comunidade judaica, juntamente com sua família e seus serviçais, abraçam a fé cristã. O mesmo vale em relação a Estéfanas e sua “casa”, bem como a Gaio e Sóstenes. São esses os primeiros que foram ganhos para a causa de Cristo e, com exceção do último, batizados pelo próprio Paulo (1.14s). Além desses poucos sucessos, porém, Paulo colhe feroz oposição. Ela faz com que se volte decididamente à população gentílica. São pessoas dessa origem que, em sua grande maioria, compõem a posterior comunidade de Corinto. Após Silas e Timóteo, colaboradores de Paulo, terem chegado da Macedônia, o apóstolo dedica-se integralmente à pregação missionária. Isso durante um período de um ano e meio. Ele é coagido a abandonar Corinto em razão de uma investida dos grupos judaicos que causam distúrbios e o denunciam junto ao tribunal do procônsul Gálio. Este se declara incompetente no assunto e se recusa a interferir. Mesmo assim, a situação parece ter recomendado a retirada de Paulo da cidade.




     




    A menção do nome de Gálio é valioso indício cronológico. De fonte extrabíblica sabe-se que esse homem, aliás irmão do afamado filósofo Sêneca, exerceu o proconsulado em Corinto no ano 51/52 da nossa era. Isso significa que Paulo deve ter deixado a cidade em meados de 51, após uma atividade de cerca de 18 meses. Assim sendo, a fundação da comunidade deu-se no final de 49 d.C. É verdade que permanece uma margem de erro de um ano. De resto, porém, temos certeza. Após ter deixado Corinto, Paulo atua em Éfeso por um período de dois anos (At 19.10). É ali, no final daquele biênio, que ele redige a atual Primeira Carta aos Coríntios (16.8). Pretende permanecer naquela cidade ainda até o Pentecostes. Conforme consenso majoritário dos especialistas, trata-se do ano de 54 d.C. A seguir, planeja partir em outra viagem à Macedônia e aproveitar a oportunidade para uma nova visita a Corinto.




     




    São vários os motivos da redação. Entre eles está, em primeiro lugar, uma carta escrita pela comunidade de Corinto em consulta ao apóstolo sobre uma série de questões duvidosas (7.1). Possivelmente ela havia sido levada por Estéfanas, Fortunato e Arcaico, uma delegação que procurou Paulo em Éfeso (16.17). Esses certamente não só entregaram a carta, como também forneceram informações adicionais sobre o andamento das coisas. Outra fonte de informação são pessoas da casa de Cloe, mencionadas expressamente por Paulo (1.11). Então, são vários os canais através dos quais o apóstolo e a comunidade de Corinto permaneceram em contato. Considerando ainda que a atual Primeira Carta aos Coríntios foi precedida por outra, infelizmente perdida (5.9), e que, no Novo Testamento, existe uma segunda carta com o mesmo endereço, tem-se viva impressão da intensidade de relações entre essa comunidade e seu apóstolo fundador.




     




    Embora a delegação de Corinto pudesse tranqüilizar o apóstolo (16.18), as notícias recebidas, de um modo geral, são alarmantes. Recomendam imediata reação. Em Corinto, formaram-se grupos rivalizantes, ameaçando a unidade da comunidade. É desse assunto que Paulo, após a saudação e a ação de graças (1.1-9), trata no primeiro bloco temático da carta que compreende o trecho 1.10 – 4.21. Seguem instruções referentes a casos lamentáveis de imoralidade e de disputas na justiça pagã. Ética está em discussão nos capítulos 5 e 6. A seguir, Paulo responde a perguntas formuladas em carta pelos coríntios: a primeira delas refere-se a assuntos de matrimônio e virgindade. Este é o tema do capítulo 7.1-40, que constitui um bloco à parte. Trata, à sua maneira, da liberdade cristã. Ela vai permitir também comer carne consagrada a deuses pagãos? Em Corinto, alguns não sentiam escrúpulos quanto a isso. Nos capítulos 8.1 a 11.1, o quarto grande bloco, Paulo procura dar resposta. Na quinta parte, que compreende os capítulos 11.2 a 14.40, são focalizados assuntos referentes ao culto cristão. Abusos na celebração da Santa Ceia e também excessos carismáticos preocupam o apóstolo. Finalmente, há em Corinto “alguns” que dizem não haver ressurreição dos mortos. É o que obriga o apóstolo a uma longa dissertação sobre a esperança cristã. Isso acontece no capítulo 15, que constitui outra unidade própria. A carta é concluída, no capítulo 16, com algumas recomendações, com informações sobre os planos de Paulo e outros diversos, antes da saudação final, escrita por ele de póprio punho, mostrando que no mais a carta foi ditada. A Primeira Carta aos Coríntios pertence indubitavelmente aos escritos originais de Paulo. Sua autenticidade jamais foi questionada.




     




    Por reagir a acontecimentos concretos e responder a perguntas, a seqüência dos itens abordados é solta. Nesse tocante, a Primeira Carta aos Coríntios não se compara à Carta aos Romanos, na qual Paulo desenvolve sua teologia com rigor sistemático. Mesmo assim, ela é uma unidade. É verdade que alguns trechos parecem ter sido intercalados, com temática própria, a exemplo do célebre hino ao amor no capítulo 13 ou da defesa da liberdade do apóstolo no capítulo 9. No entanto, esses trechos, que à primeira vista interrompem o fluxo dos pensamentos, são partes integrantes da argumentação. Os pareceres do apóstolo nascem, sem nenhuma exceção, de uma só posição evangélica que tem na palavra da cruz o grande referencial (1.18). Aliás, nisto reside um dos fascínios desta carta: diante de desafios concretos, Paulo se vê coagido a trocar a sua teologia em miúdos. A carta oferece “teologia aplicada”. Ela mostra um apóstolo que argumenta, explica e tem em vista a vivência cristã no dia-a-dia das pessoas. Possui assim todas as características de uma verdadeira carta, não de um tratado teológico. Houve quem quisesse distinguir por esse motivo entre “epístola” e “carta”, reservando a primeira designação a cartas que o são apenas formalmente e que, em verdade, são exposições doutrinárias. Mas a distinção é improcedente. Carta e epístola são termos sinônimos. Além disso, em Paulo, costuma misturar-se verdadeira correspondência com exposição teológica. É o que se observa também na “Primeira Epístola aos Coríntios”.




     




    A existência de tamanhos problemas numa comunidade cristã deve causar estranheza. Como se explica? Exclui-se a possibilidade de um grupo herético, na ausência do apóstolo, ter-se infiltrado na comunidade e confundido os membros. À dessemelhança do que ocorreu na Galácia, nada se ouve acerca de tal grupo. Também é impossível atribuir a culpa a Apolo, um judeu natural da Alexandria dotado de grande eloqüência e atraído à fé cristã por Áquila e Priscila (At 18.24s). Ele veio atuar na comunidade por um breve tempo (3.4s). Não há informação sobre qualquer desentendimento entre ele e Paulo. Pelo contrário, no momento da redação da carta, Apolo encontra-se na companhia do apóstolo, sendo por este animado a repetir a visita a Corinto, ao que por ora ainda resiste (16.12). Então, os problemas não foram trazidos de fora. Devem ter origem interna.




     




    De fato, seria supreendente se uma comunidade jovem, inserida em ambiente altamente sincrético e composta de pessoas de tão diferentes níveis sociais e segmentos culturais não enfrentasse conflitos. Não se pode esperar unanimidade teológica nem vivência homogênea de tal comunidade. Ela necessita de um processo de aprendizagem para achar a identidade cristã em seu respectivo contexto. Tais considerações não legitimam os desvios, os abusos, os entraves ao evangelho numa comunidade cristã, mas ajudam a compreender. Em Corinto, prevalecia uma corrente entusiasta que supunha estar em posse da salvação e da plenitude do Espírito. É claro que as raízes de tal postura devem ser procuradas, antes de tudo, no próprio querigma cristão. O evangelho anuncia o advento do reino de Deus, a virada escatológica da história, a renovação pelo Espírito Santo. Liberta dos cativeiros de pecado, lei e morte. Assim Paulo o pregara. Em Corinto, pelo que parece, essa semente foi acolhida com verdadeira euforia, ao ponto de ser ignorado o “ainda não” da promessa. O apóstolo tem dificuldades em manter a comunidade no chão da realidade e de convencê-la de que o mundo velho ainda marca presença real. Entretanto, o entusiasmo não se explica sem influências do mundo religioso circundante, da religiosidade popular helenística. Está aí outra vertente dos problemas em Corinto. Houve quem diagnosticasse verdadeiro espiritualismo “gnóstico” na comunidade. É uma tese bastante temerária, considerando que uma mitologia correspondente não pode ser verificada. Os coríntios não eram “gnósticos” no sentido posterior da palavra. Mesmo assim, é flagrante certa proximidade das convicções dominantes em Corinto a essa corrente tão difundida nos primeiros séculos de nossa era.




     




    No mais, enfatiza-se que é proibido forçar a teologia da comunidade de Corinto numa única matriz. São diversos os grupos componentes, e eles não raro destoam em seu discurso e sua prática. Então, a leitura da carta deverá prestar atenção às particularidades de cada uma das controvérsias, sem de antemão nivelar as posições. Verdade é que o grupo dos “pneumáticos”, espirituais, deve ter prevalecido. Demonstra-o a Segunda Carta aos Coríntios. Já na primeira se anuncia um conflito entre Paulo e a comunidade. Ele se agrava exatamente em razão dos “sinais espirituais”, de que os carismáticos sentem falta em Paulo. Exigem dele demonstrações do Espírito e do poder (2.4). E por considerá-lo fraco em seu desempenho espiritual, questionam sua legitimidade apostólica e até mesmo sua qualidade cristã. Eis porque a Segunda Carta aos Coríntios se apresenta como grande apologia do apostolado de Paulo. Quais são as credenciais da pessoa cristã e, particularmente, de um embaixador de Cristo (2 Co 5.20)? No momento da redação da primeira carta, o conflito ainda é latente. Ainda não eclodiu. Mas ele se prenuncia. O que está em jogo é nada pessoal. Paulo não defende interesses próprios, embora a luta com a comunidade não permita a distância neutra. Assuntos de fé sempre requerem o engajamento existencial. Mesmo assim, a causa é de Deus, não de pessoas e grupos. As cartas aos coríntios estão a serviço da definição do que seja identidade e vivência cristãs num mundo plurirreligioso.


  




  

    I. O CABEÇALHO (1.1-9)




    As cartas de Paulo exibem a forma típica de cartas da antigüidade. São introduzidas pela indicação do remetente, do destinatário e por uma breve saudação, ao que segue uma ação de graças. Existiam dois modelos: o formulário grego resumia o prescrito numa só frase (cf. Tg 1.1), enquanto o oriental expressava a saudação em nova sentença. Paulo privilegia este último. Mas ele o amplia mediante adendos explicativos ou até frases subordinadas, aludindo a temas importantes da respectiva carta. Por essa razão, os prescritos e as ações de graças, por via de regra, revestem-se de considerável importância teológica. São mais do que formalidade.




     




     




    A. O prescrito (1.1-3)




     




    V 1:




    Paulo, apóstolo de Cristo Jesus, chamado pela vontade de Deus, e Sóstenes, o irmão,




    V 2:




    à igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, aos chamados para serem santos, com todos os que invocam o nome do nosso Senhor Jesus Cristo, em todo lugar, no deles e no nosso.




    V 3:




    Graça seja a vós e paz da parte de Deus, nosso pai e do Senhor Jesus Cristo.




     




    Paulo, o remetente, apresenta-se como apóstolo de Jesus Cristo (apostolos Christou), que o é por vontade de Deus (V 1). A palavra “chamado” (kletos) faz referência à sua vocação mediante a aparição de Jesus Cristo, à qual Paulo deve sua conversão e da qual deriva o apostolado (9.1; 15.8; Gl 1.12s; At 9.1s). Embora Paulo não acompanhasse Jesus de Nazaré em sua trajetória histórica, é testemunha da ressurreição. Reivindica ser portador legítimo do título por essa razão. E, com efeito, o número dos apóstolos não se limitava ao grupo dos doze. Era maior, e, todavia, restrito às testemunhas das origens. “Apóstolo” é designação de um ministério único na igreja, vinculado ao início e, portanto, intransferível. É instituição divina, não criação da comunidade. Por isso mesmo, apostolicidade passa a ser sinônimo de “originalidade”, que remete a igreja às suas raízes históricas. Paulo, ao qualificar a si mesmo como apóstolo, sublinha sua autoridade. Não é funcionário da comunidade de Corinto nem seu empregado. Como testemunha das origens, é emissário autorizado pelo próprio Jesus. É missionário, apostolos, ou seja, enviado para levar o evangelho aos confins da terra.




     




    O realce dado ao ministério sublinha que Paulo não escreve em caráter particular. Ele quer ser ouvido não como fulano qualquer com suas opiniões particulares e subjetivas, e, sim, como pessoa à qual Deus revelou seu Filho (Gl 1.12). A Carta aos Coríntios é uma “encíclica apostólica”, oficial, escrita por alguém que está habilitado para tanto. Mesmo assim, é interessante observar que Paulo não esmaga a comunidade de Corinto com o peso formal de sua autoridade. Ele não decreta nem exige sujeição ou obediência cega. Ele não se comporta como “senhor” da comunidade, antes argumenta, sempre em busca de compreensão e adesão voluntária. A autoridade do apóstolo depende da autoridade do evangelho de que é porta-voz. São os conteúdos que decidem sobre a verdade. Se Paulo faz questão de ser ouvido na qualidade de apóstolo, é porque insiste em que o evangelho seja ouvido, perante o qual os coríntios terão que responsabilizar suas convicções e suas práticas.




     




    A menção de Sóstenes como co-remetente reforça a natureza oficial da carta. O testemunho, tal como Paulo o transmite, tem o apoio também de outros pregadores. É claro que Sóstenes não pode ser considerado co-autor. A partir do capítulo 1.4, Paulo fala na primeira pessoa do singular. Não obstante, o apóstolo se sabe unido na defesa do evangelho com esse irmão e colaborador. É possível tratar-se daquele “principal da sinagoga” mencionado em At 18.17. Não existem provas de tal hipótese. De qualquer maneira, deve ter sido alguém conhecido da comunidade de Corinto, provavelmente um de seus membros.




     




    A carta é endereçada “à igreja de Deus que está em Corinto” (V 2). O vocábulo grego ekklêsia é proveniente da esfera política. Significa “assembléia”, “ajuntamento popular”. A Septuaginta, o Antigo Testamento grego, usa-o como tradução do hebraico kahal, a “congregação de Deus”, dando-lhe significado religioso. É assim que se entende também a comunidade cristã, a saber, como “povo de propriedade exclusiva de Deus” (1Pe 2.10), como sua “assembléia”, a “comunhão dos santos”, distinguindo-se do antigo povo pela fé em Cristo e pelas dimensões universais, já não limitadas a uma só etnia. O NT usa o termo ekklêsia para designar tanto a comunidade local quanto a igreja universal. Assim também Paulo. Enxerga na comunidade de Corinto uma concretização específica da única “igreja de Deus” no mundo. Esta é sempre maior do que suas expressões particulares. Inversamente, as comunidades locais não são “componentes” da igreja no sentido de somente somadas formarem o todo. São antes representações específicas da igreja maior. Comparam-se a células que contêm, cada qual, o mapa cromossômico do corpo. A igreja universal de Deus concretiza-se em comunidades locais, e estas espelham individualmente a santa igreja cristã.




     




    Esta igreja existe onde há “santificados em Cristo” (hêgiasmenoi). A forma passiva ressalta a ação constituinte de Deus. A comunidade não se reúne por iniciativa própria, e, sim, porque Deus chama gente para ser “santa”. Desse termo deve ser afastada a tradicional conotação moral, como se santidade fosse o hábito da pessoa devota ou perfeita. Santo é o que pertence a Deus. Cristãos são “santos” por terem sido requisitados por Deus para ser sua propriedade. Naturalmente, decorre daí o imperativo de viver de acordo com o novo ser. Mas a conduta permanece subordinada ao novo status conferido juntamente com a vocação.




     




    No V 2b o endereço é ampliado em sentido ecumênico. Paulo dirige-se não só aos coríntios, mas a todos quantos invocam o nome do Senhor Jesus Cristo em qualquer lugar. As palavras “deles e nosso” referem-se a “lugar”, não a “Senhor”. A cristandade toda, pois, está incluída no endereço, lembrando aos coríntios a comunhão abrangente a que pertencem. É claro que a carta é dirigida, em primeiro lugar, à comunidade de Corinto. Mas o que Paulo tem a lhe dizer não é nada privado. Aplica-se, de uma ou de outra forma, também à igreja de Deus em outros lugares. No mais, vale anotar que Paulo dirige-se à comunidade em sua integralidade, não a um grupo de líderes. A comunidade está sendo tratada como adulta, conjuntamente responsável pelas ocorrências em seu âmbito. Pessoas dirigentes são necessárias, mas não exoneram a comunidade de sua responsabilidade coletiva.




     




    Paz (eirênê) reproduz o termo hebraico shalom, com o qual o judeu costuma saudar as pessoas de suas relações (V 3). Também existe a forma “misericórdia e paz”. Paulo atém-se a essa versão e substitui o termo eleos por charis, empregando uma palavra que, como nenhuma outra, expressa a essência do evangelho. Introduzindo, ainda, o nome de Jesus Cristo como fonte dos bens almejados aos coríntios, ao lado de Deus Pai, Paulo confere natureza cristã à saudação. “Graça e paz” descrevem em sentido amplo a salvação implícita no evento de Cristo. Por ele Deus reconciliou o mundo consigo mesmo (2Co 5.18s) e restituiu a paz (Rm 5.1). Esta é mais do que um estado de serenidade psíquica ou de tranqüilidade de consciência. Refere-se às relações com Deus que, rompidas, foram refeitas, possibilitando assim também novidade de relações humanas. Expressando o voto, Paulo dá a entender que esses bens jamais passam a ser posse das pessoas. Precisam ser recebidos sempre de novo. Deus permanece sendo o doador de graça e paz, continuamente ameaçadas e mesmo anuladas pela vileza humana.




     




     




    B. A ação de graças (1.4-9)




     




    V 4:




    Agradeço a meu Deus constantemente por vós, pela graça de Deus que vos foi dada em Cristo Jesus,




    V 5:




    pois em tudo fostes enriquecidos nele, em toda palavra e todo conhecimento,




    V 6:




    uma vez que o testemunho de Cristo tem sido firmado em vós,




    V 7:




    de sorte que não vos falta nenhum dom, aguardando vós a revelação de nosso Senhor Jesus Cristo.




    V 8:




    Este também vos firmará até o fim para serdes irrepreensíveis no dia de nosso Senhor Jesus Cristo.




    V 9:




    Fiel é Deus, através de quem fostes chamados para a comunhão com o seu Filho, nosso Senhor.




     




    Iniciar com uma ação de graças corresponde ao estilo epistolar da antigüidade. Paulo transforma-a em solene oração, que, por seus conteúdos, conduz aos grandes temas da carta (V 4). A lembrança da obra de Deus, bem como a gratidão por ela, merece absoluta prioridade. Toda pregação cristã seria vã se não partisse do que Deus fez. É o que constitui também o vínculo primário entre o autor da carta e os receptores, a saber, a solidariedade dos beneficiados pela graça divina.




     




    Em vista das críticas posteriores, é surpreendente o atestado de riqueza espiritual fornecido por Paulo à comunidade (V 5/6). O testemunho de Jesus Cristo tem criado raízes em Corinto, e é impressionante a vitalidade religiosa manifesta na abundância de dons. Não há como duvidar da sinceridade do apóstolo. Mesmo que deva submeter a vida de fé dos coríntios a severa crítica, enxerga e ressalta, em primeiro lugar, a obra de Deus. Precariedades existentes nas comunidades jamais justificam a resignação que não mais descobre motivos de gratidão entre tudo que é negativo. Entre esses, Paulo destaca a palavra e o conhecimento. Trata-se de referências vagas a assuntos abordados posteriormente. A palavra (da sabedoria) é tema a partir de 1.18s, o da gnôsis (“conhecimento”) vai ser refletido no capítulo 8. Também a expressão “comunhão com o seu Filho” (V 9) toca de leve numa questão controvertida, em pauta nos capítulos 10 e 11.




     




    Paulo encerra a ação de graças dirigindo a atenção à revelação de Jesus Cristo no fim dos tempos (V 7). “Dia do Senhor” é termo original do AT (Am 5.18s; Joel 3.4) e tem em vista o juízo de Deus. No NT passa a designar o dia do segundo advento, da revelação escatológica de Cristo (V 7b). Embora a cristandade espere desse dia a salvação, ela sabe que a recebe apenas num ato de juízo. Cristo é, a um só tempo, juiz e salvador. A responsabilidade da comunidade cristã por seus atos, pois, não fica anulada, ainda que ela confie na misericórdia de seu Senhor. O juízo final perdeu o horror, mas não permite o desprezo à vontade de Deus nem às obrigações decorrentes da vocação cristã. A fé implica o compromisso de aperfeiçoar a conduta e a vivência no espírito do evangelho.




     




    É pouco provável que os entusiastas de Corinto tenham aguardado ansiosamente a volta de Cristo no final dos tempos (V 8). Viviam intensamente a salvação hoje. A introdução da perspectiva escatológica desempenha por isso uma função pedagógica: Paulo recorda a provisoriedade da riqueza espiritual, da qual a comunidade se orgulha. Somente o Dia do Senhor vai revelar o que persiste. Sua iminência, pois, acaba com a ufania de qualquer espécie e coloca o ser humano na dependência do juízo divino. Ainda não alcançamos o alvo, razão pela qual cumpre não negligenciar o esforço pela eliminação de tudo o que for repreensível. A insistência significa um corretivo do entusiasmo religioso, esquecido que está, do estado precário de um mundo em transição. Simultaneamente Paulo assevera ser Deus fiel (V 9). A comunidade tem a promessa de Deus de que ele irá firmá-la e preservá-la até o fim. Está chamada à comunhão com Jesus Cristo, sendo exatamente assim igreja.


  




  

    II. OS PARTIDOS NA COMUNIDADE E A PALAVRA DA CRUZ (1.10 – 4.21)




     




    O primeiro grande bloco temático gravita em torno de dois pólos: o partidarismo na comunidade e a sabedoria do evangelho. A exortação inicia com a reprovação dos cismas, para logo mais afirmar a palavra da cruz como crise do mundo e sabedoria verdadeira. No capítulo 3, Paulo novamente fala dos grupos. Mas de imediato volta a colocar o tema da sabedoria em pauta. O emaranhado dos assuntos mostra haver estreita conexão entre ambos. Já essa observação formal permite concluir que as divisões na comunidade de Corinto têm raízes essencialmente teológicas. O capítulo 4 fecha o bloco com mais outras exortações.




     




     




    A. Admoestação à unidade da comunidade (1.10-17)




     




    V 10:




    Exorto-vos, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, para que todos faleis a mesma coisa e que não haja cismas entre vós; antes sede íntegros na mesma mente e na mesma convicção.




    V 11:




    Pois fui informado a respeito de vós, meus irmãos, por parte de pessoas da casa de Cloe que há rixas entre vós.




    V 12:




    Digo isso porque cada um de vós afirma: Eu sou de Paulo, eu de Apolo, eu de Cefas, eu de Cristo.




    V 13:




    Está Cristo dividido? Por acaso foi Paulo crucificado por vós? Ou fostes batizados no nome de Paulo?




    V 14:




    Sou grato que não batizei ninguém de vós a não ser Crispo e Gaio,




    V 15:




    a fim de quem ninguém possa dizer que fostes batizados em meu nome.




    V 16:




    Batizei também a casa de Estéfanas. No mais não sei se batizei alguém outro.




    V 17:




    Pois Cristo não me enviou para batizar, e, sim, para pregar o evangelho, não em sabedoria de palavra, a fim de que a cruz de Cristo não seja esvaziada.




     




    A comunidade de Corinto está dividida; nela cursam senhas partidárias. Formaram-se grupos em torno de certas autoridades, entre elas o próprio apóstolo Paulo (V 12). A informação vem de pessoas da casa de Cloe (V 11). O nome, de gênero feminino, era comum na Grécia antiga. Não sabemos se essa mulher era cristã e se pertencia à comunidade. A probabilidade é grande. É gente de sua “casa”, portanto familiares ou pessoal de serviço, que notifica Paulo das discórdias. Os coríntios, eles mesmos, não entendem a existência dos grupos como ruptura. De fato, a comunidade celebra conjuntamente a Santa Ceia, escreve de comum acordo uma carta, e o próprio Paulo a trata como unidade. Ainda não houve verdadeira desintegração. Mesmo assim, a vida comunitária sofre danos. Paulo atribui alguma gravidade à questão. Não é bagatela a ser esquecida. Daí a exortação à unidade.




     




    Na definição dos grupos permanecem incertezas. A existência de um grupo de Paulo e outro de Apolo é compreensível. Ambos os missionários atuaram em Corinto. Mas como surgiu o grupo de Cefas? Pedro esteve em Corinto? O livro dos Atos silencia a esse respeito. Uma visita desse apóstolo aos coríntios, mesmo que breve, é altamente duvidosa. O maior enigma, porém, diz respeito ao grupo de Cristo. Porventura não são todos os membros cristãos, inclusive os que dizem ser de Apolo, Pedro e Paulo? Houve quem visse nesse grupo a facção propriamente herética, representantes de uma cristologia gnóstica. Na opinião de outros, seria formado por aqueles que resistem à estima exagerada dos apóstolos e insistem no simples “Eu sou de Cristo”, assim como Paulo mesmo o afirma em 3.23. Enfim, houve quem suspeitasse de uma inclusão posterior, para o que, no entanto, faltam indícios. Permanecem conjeturas. Verdade é que o partidarismo parece ter contagiado a comunidade toda (V 12). Mesmo aqueles que reprovam o culto aos apóstolos, muito a contragosto, são forçados a se apresentar como grupo distinto.




     




    Apesar das incógnitas, porém, há algumas evidências. A origem dos grupos em Corinto deve ser vista em conexão com determinada compreensão do Batismo. Paulo dá graças a Deus que, exceto poucas pessoas, não batizou ninguém. Pelo que tudo indica, os coríntios entendem o Batismo à maneira dos ritos de iniciação nas religiões dos mistérios. Nestas, era praxe ser o noviço preparado e introduzido na doutrina por um mistagogo, o que constituia forte laço entre este e o iniciando. Paulo, Apolo, Pedro são vistos como se exercessem tal papel. Ao mesmo tempo, porém, está claro que os partidos não são compostos unicamente pelas pessoas efetivamente batizadas por essas autoridades. O grupo de Paulo dificilmente se restringiu a Crispo, Gaio e à casa de Estéfanas. Também o número de pessoas batizadas por Apolo durante a sua estadia em Corinto terá sido reduzido. Os grupos que se identificam por ambos deve ter sido maior do que os batizados por eles pessoalmente. Assim sendo, deve-se concluir que, nos partidos, o Batismo era praticado sob o patronado dos referidos apóstolos. São entendidos como autoridades legitimadoras de determinado estilo de prática batismal e religiosa. Não era necessário Pedro fazer-se presente em Corinto para lá surgir um grupo que se denominava por ele. Bastava escolhê-lo como orientador, mentor e personalidade de identificação.




     




    Isso significa que os grupos se distinguem por determinada teologia. Cada qual apregoa a “sabedoria” de um dos apóstolos, razão pela qual Paulo terá que tratar desse assunto a seguir. O erro dos coríntios consiste não só numa falsa concepção de Batismo, como também de evangelho. Defendendo diversas tradições consideradas apostólicas, eles o transformam numa “sabedoria humana” e criam conflitos no interior da comunidade. Enxergam nos apóstolos portadores de receitas de salvação, vinculadas à sua genialidade pessoal. Os exegetas desde sempre tentaram identificar as linhas teológicas dos grupos. Viam no grupo de Pedro a concentração da ala judaico-cristã, no grupo de Apolo os representantes de um cristianismo filosófico helênico de cunho alexandrino, por exemplo. Também isso não passa de hipótese. Faltam-nos conhecimentos detalhados. Certo é que os grupos representam “propostas” excludentes de piedade, causa de feroz debate. É mais do que provável que também o grupo de Cristo tenha visto no evangelho antes uma sabedoria do que a proclamação do Cristo crucificado. De qualquer maneira, Paulo descobre na rivalidade das facções um ataque frontal ao evangelho. Inicia conclamando à unidade.




     




    “Dizer a mesma coisa” (V 10) é expressão corrente para ser unânime. Paulo pede a união da comunidade em “nome de Jesus Cristo”, dando a entender ser o próprio Cristo quem respalda a exortação. A unidade da comunidade é uma questão cristológica. Três perguntas, todas exigindo resposta negativa, o comprovam (V 13). Está Cristo dividido? Foi Paulo (ou outro apóstolo) crucificado por vós? Fostes batizados em nome de Paulo? Claro que não! Por isso divisões na igreja são absurdas. O pano de fundo da primeira pergunta é a concepção da igreja como corpo de Cristo (12.12s). Por ser o corpo um só, também a comunidade pode ser somente uma. Seja adiantado que o problema não reside na diversidade. Esta é legítima enquanto estiver a serviço da mútua complementação dos membros. Ela se torna perniciosa quando descamba em antagonismo. É o conflito que faz o corpo de Cristo sofrer. Também a segunda pergunta denuncia o contra-senso de um apego demasiado a autoridades humanas. Estas não possuem nenhuma força salvífica. A salvação está exclusivamente no Cristo crucificado. Ademais, cabe lembrar que o Batismo acontece em nome de Cristo, não de Paulo ou de outro personagem ilustre. Com isso, a pessoa batizanda está sendo incorporada no domínio de Jesus Cristo, passando para o segundo plano as relações entre quem batiza e quem está sendo batizado. A comunhão com Cristo é absolutamente prioritária sobre quaisquer outros laços constituídos no e pelo Batismo. A unidade da igreja repousa sobre esse fundamento. As senhas partidárias, pois, acusam imaturidade cristã e falta de compreensão do que é o evangelho. É óbvio que os princípios ecumênicos desenvolvidos neste texto possuem relevância permanente, mesmo à parte das condições específicas em Corinto.




     




    Seria errôneo deduzir dos V 14-17 um menosprezo do Batismo por Paulo e a subordinação do mesmo à evangelização. Seria incompatível com o que o apóstolo diz em outras passagens sobre o sacramento. Jamais houve comunidade cristã que não tivesse batizado seus membros. Houve, isto sim, divisão de trabalho. Enquanto Paulo prega o evangelho, outros batizam os neófitos. Nos primeiros tempos, na ausência de tradição cristã, prevalecia evidentemente o Batismo de adultos. Somente a partir do segundo século vai se instalar ao lado deste o Batismo de crianças. Também a menção da “casa” de Estéfanas (cf. At 16.15) não é prova contrária. Visto que a “casa”, como entidade sociológica, reunia a grande família e todos os que nela trabalhavam, estavam incluídos obviamente os infantes. Mas que também estes, em ato coletivo, tenham recebido o Batismo permanece suposição. Se lactentes devem ser batizados ou não, independe de um exemplo bíblico. Mera imitação de práticas protocristãs não é critério. A licitude do Batismo de lactentes decorre, muito antes, da conceituação neotestamentária desse ato.




     




    Paulo entende-se essencialmente como pregador do evangelho (V 17). Esta é sua função primária. Mas também o “evangelho” pode ser mal entendido, como o denuncia a veneração quase idolátrica dos apóstolos. Sua mensagem é confundida com uma sabedoria particular, comparável a uma receita, desenvolvida e comercializada por um médico famoso. Por isso Paulo enfatiza energicamente não ter pregado “em sabedoria de palavra”. A expressão não se refere a seu modo de falar, como se prédica cristã devesse ser inculta e tolerasse despreparo retórico. Ela tem em vista o conteúdo. Paulo diz que não ofereceu sua própria produção intelectual. Se tivesse anunciado uma doutrina fascinante, doce como mel, ao gosto do freguês, teria anulado a cruz de Jesus Cristo. Frente a uma teologia da glória, Paulo defende uma teologia da cruz. É esta a matéria do próximo trecho.




     




     




    B. A crise da sabedoria do mundo pela tolice da cruz (1.18-25)




     




    V 18:




    Pois a palavra da cruz é tolice para os que se perdem, para nós, porém, que somos salvos, é poder de Deus.




    V 19:




    Porque está escrito: Destruirei a sabedoria dos sábios e aniquilarei a inteligência dos inteligentes.




    V 20:




    Onde está um sábio? Onde um escriba? Onde um disputador deste mundo? Porventura não fez Deus tola a sabedoria do mundo?




    V 21:




    Visto que o mundo, na sabedoria de Deus, não conheceu Deus pela sabedoria, aprouve a Deus salvar os que crêem por intermédio da loucura da pregação.




    V 22:




    Enquanto os judeus exigem sinais e os gregos procuram sabedoria,




    V 23:




    nós pregamos Cristo, o crucificado, aos judeus um escândalo e aos pagãos uma loucura,




    V 24:




    aos chamados, porém, tanto judeus quanto gregos (pregamos) Cristo como poder de Deus e como sabedoria de Deus.




    V 25:




    Pois a tolice de Deus é mais sábia do que os homens, e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens. 




     




    O V 18 formula o tema fundamental em forma de uma antítese. A palavra da cruz é loucura (môria) para os que se perdem, poder de Deus para os que crêem. O confronto entre a sabedoria do mundo e a tolice da palavra da cruz, entre o que parece ser fraqueza, mas é poder de Deus, determina todo o trecho. Existe nesse tocante somente um radical antagonismo. Deus aniquilou a sabedoria dos sábios e o poder dos fortes para afirmar sua própria sabedoria e demonstrar seu poder. Que significa “sabedoria do mundo” (sophia kosmou)?




     




    A polêmica de Paulo seria mal entendida como indiscriminada investida contra a ciência, o saber humano, a filosofia. O próprio apóstolo Paulo era um intelectual de alto gabarito e jamais afirmou que conhecimento humano fosse pecado. Não se pode deduzir desse texto a demonização da ciência. Ao falar em “sabedoria”, o apóstolo não tem em vista conteúdos, informações ou resultados de pesquisa, mas atitudes. Ele castiga a arrogância, a soberba, o ufanismo. Deus condena aqueles “sábios” que presumem estar em posse das chaves para os mistérios da vida e que por isso julgam poder prescindir de Deus. Trata-se de uma sabedoria “mundana” que se pretende salvífica, em que se crê, que assumiu função religiosa. Refere-se à divinização de conquistas humanas, prometendo o paraíso na terra e a solução cabal dos problemas da humanidade. Essa sabedoria foi aniquilada pela cruz de Jesus Cristo. Ela cai sob juízo e é desmascarada como loucura, ilusão, estupidez. Toda sabedoria humana, quando se aventura a substituir a sabedoria de Deus, sofre perversão e se transforma em seu contrário, a saber, loucura autodestrutiva. É este o caso em Corinto: o apreço à “sabedoria dos apóstolos” esvazia a palavra da cruz e corrompe o evangelho, transformando-o em invenção humana.




     




    Chama atenção, no V 18, a incongruência formal entre “tolice” e “poder de Deus”. Paulo ainda não fala em sabedoria de Deus para deixar claro que o evangelho não se esgota numa bela teoria, num conjunto de frases inteligentes, numa teologia abstrata. Ele é poder de Deus para a salvação de quem crê (cf. Rm 1.16s). A distinção entre “os que se perdem” e “nós que somos salvos” não resulta de predestinação eterna. É a atitude assumida perante a cruz de Cristo que decide sobre a sorte das pessoas. Quem deve ser contado entre os perdidos não é objeto de especulação. Importante mesmo é descobrir a ação soteriológica de Deus na cruz de Cristo. Por isso Paulo pode falar na forma presente dos que se “perdem” e dos que “são salvos”. Já agora, no encontro com a palavra da cruz, processa-se o juízo escatológico. Para fundamentá-lo, Paulo cita a passagem de Is 29.14 na versão da LXX (V 19). O que o profeta Isaías afirma com respeito aos sábios de Israel é aplicado aos sábios de todo o mundo. Também no V 20 Paulo se escora em passagens desse profeta (cf. Is 19.11; 33.18). O que Deus destrói é a prepotência dos sábios, sua ambição clandestina ou aberta de estabelecer os seus reinos e de salvar o mundo por própria inteligência. Portanto, ao condenar a sabedoria do mundo através do Cristo crucificado, Deus condena, destrói e desfaz um atentado à sua autoridade. Em outras palavras, ele condena a tentativa frívola do ser humano de justificar-se por obras próprias.




     




    Com o V 21 Paulo passa para a acusação. A sabedoria do mundo falhou. “Mundo” (kosmos) é sinônimo de humanidade. Embora estivesse circundada da sabedoria divina, a humanidade, com sua própria sabedoria, não chegou ao conhecimento de Deus. A argumentação é semelhante à de Rm 1.18s. Paulo afirma que a humanidade teria tido plenas condições de conhecer Deus a partir da sabedoria manifesta nas obras da criação. O pano de fundo é formado por especulações sapienciais do judaísmo, de acordo com as quais Deus se revela através da sabedoria, sua imagem, entendida como que personificada (cf. Sap. 7.22s). Pensamentos semelhantes encontram-se nessa passagem. A possibilidade de conhecer Deus não é uma capacidade inata no ser humano, de intuição, dedução ou esforço intelectual. Ela é dada por Deus. Deus revela-se por sua sabedoria. Portanto Paulo sabe de uma revelação divina antes e ao lado de Jesus Cristo. Ela acontece mediante a sabedoria em evidência na natureza. Desgraçadamente, porém, o ser humano em sua própria sabedoria não a percebeu. Aliás, a “sabedoria do mundo” não só se mostrou incapaz de alcançar o conhecimento de Deus, como também o impediu ativamente. Ela se rebela contra Deus. Não lhe reconhece os direitos ao culto exclusivo, ao agradecimento e ao respeito à sua vontade. Na Bíblia, o conhecimento de Deus jamais se resume numa questão puramente intelectual. Implica uma decisão existencial, respectivamente de fé e conduta. Por ter sido rejeitado, Deus resolveu salvar o mundo através da tolice da pregação. Se a sabedoria do mundo se opõe à sabedoria de Deus, esta se opõe àquela. Deus não se submete aos ditames da sabedoria humana nem obedece a seus preceitos. Resiste à tentativa humana de prescrever-lhe o modo de agir.




     




    Disto trata o V 22. A classificação da humanidade em “judeus e gregos” reproduz a visão judaica correspondente à fala em “gregos e bárbaros” no mundo grego (Rm 1.14). Os dois grupos têm em comum o preconceito, embora distinto, com relação a Deus. Os judeus exigem sinais de Deus; os gregos, sabedoria. Para os primeiros, o distintivo do divino é o poder, a demonstração de força, o milagre sobrenatural. Querem ver Deus derrotando as hostes do mal e subjugando os inimigos de seu reino. Enquanto isso, os gregos esperam de Deus o descortinar dos mistérios do cosmo, a penetração nas profundezas do ser, o conhecimento das coisas incógnitas. Ambos os grupos insistem em provas do divino e as exigem de acordo com parâmetros predefinidos. Estes são paradigmáticos para as expectativas humanas com relação a Deus como tais. Pois quais seriam os distintivos do divino senão a força, a sabedoria e, assim podemos acrescentar, a beleza e o sucesso? Para todas as pessoas que assim pensam, a palavra da cruz será uma loucura, algo absurdo (V 23). Pois na cruz de Cristo não se enxerga nem poder, nem beleza, nem sabedoria. Pelo contrário, o que em Gólgota está em evidência é alguém fraco demais para se defender contra a agressão de seus inimigos, sofrendo e morrendo. É este o escândalo, a saber, que Deus não se revela nos cumes da glória humana, nem nos arraiais do que o mundo tem a oferecer de mais vistoso, nem nos centros de poder militar, econômico ou tecnológico. Ele desceu aos infernos da agonia, à baixeza de um miserável suplício, à humilhação de alguém excomungado (cf. Fp 2.5s). Essa é a conseqüência e a implicação de seu amor que busca a proximidade com quem sofre e demonstra solidariedade na dor. O Cristo crucificado é uma ofensa a toda teologia natural do ser humano e suas idéias preconcebidas sobre Deus.




     




    Mesmo assim, para os que crêem, sejam eles judeus ou gregos, o Cristo crucificado encarna o poder de Deus e sua sabedoria. Nos V 24 e 25, Paulo inverte o juízo. O que é estúpido aos olhos do ser humano é mais sábio do que a sabedoria mundana, e o que é fraco no entender das pessoas é mais forte do que qualquer potencial humano. No final de sua argumentação, Paulo faz entrever que o absurdo da cruz implica paradoxalmente uma grande sabedoria, e a fraqueza nela manifesta é a vitória sobre o mundo. Isso porque o Cristo crucificado revela o amor de Deus a seus inimigos (Rm 5.6s). Ora, não há nada mais fraco do que o amor, uma vez que lhe estão proibidos os meios da violência. Ao mesmo tempo, não há nada mais poderoso do que ele. Pois, enquanto a violência consegue tão-somente subjugar, destruir e matar, o amor é capaz de construir, de ganhar as pessoas, de fazer as pazes. Por isso mesmo ele é também a máxima sabedoria. Pois é mais sábio perdoar do que se vingar. É o que Deus faz. Em vez de se vingar nos pecadores, perdoa-lhes as dívidas e reconcilia o mundo consigo mesmo (2Co 5.18s). O amor de Deus que está na cruz de Jesus Cristo revela-se como mais poderoso do que todas as potestades deste mundo, incluindo a morte (Rm 8.38s).




     




    Em síntese, nós constatamos que “teologia da cruz” é “teologia do amor”. A palavra da cruz anuncia o amor de Deus que está em Cristo Jesus (Rm 8.39). Por isso mesmo ela é, a um só tempo, fraca e poderosa, tola e sábia. Ela não é, em absoluto, inimiga da razão humana nem da ciência. Volta-se, isto sim, contra a exaltação idolátrica do saber humano, lembrando que o poder político, econômico, militar ou qualquer outro, assim como o conhecimento, a informação, a técnica, embora possam ser extremamente úteis, não conseguem salvar a humanidade de seus males. O mundo é impotente para salvar-se por próprio recurso. Depende do que Deus dá, sendo que o dom de Deus, além da maravilha da criação, é por excelência o Cristo crucificado. Por ele, Deus documentou seu amor à criatura, oferecendo-lhe novidade e sustentabilidade de vida.




     




     




    C. A vocação da comunidade como exemplo do agir de Deus (1.26-31)




     




    V 26:




    Pois reparai na vossa vocação, irmãos: Não há muitos sábios segundo a carne (entre vós), nem muitos poderosos, nem muitos de nobre descendência.




    V 27:




    Mas Deus escolheu o que é tolo no mundo para envergonhar os sábios, e Deus escolheu o fraco no mundo para envergonhar o que é forte.




    V 28:




    Deus escolheu o que não é nobre no mundo e o que é desprezado, aquilo que nada é para aniquilar o que é,




    V 29:




    a fim de que ninguém se glorie diante de Deus.




    V 30:




    Dele sois vós em Cristo Jesus, que se tornou para nós sabedoria da parte de Deus, justiça, santificação e redenção,




    V 31:




    para que aconteça como está escrito: Aquele que se gloria, glorie-se no Senhor.




     




    O escândalo da palavra da cruz, que priva sabedoria e poder humano de qualquer pretensão soteriológica, tem reflexos imediatos na composição social da comunidade de Corinto. É da classe humilde que se recruta a maioria dos membros, isto é, de pessoas que na opinião pública nada valem: escravos, operários, pequenos artesãos. O filósofo judaico Celso, no século II, vai usar exatamente esse argumento para demonstrar a nulidade da fé cristã. Seria uma religião falida por acolher gente da ralé, da escória social, da plebe. Ao contrário do apóstolo Paulo. A estrutura social da comunidade serve-lhe como ilustração da paradoxal sabedoria divina.




     




    O termo “vocação” (klêsis) (V 26) faz referência a 1.2, 24. Lembra que a comunidade deve sua existência ao chamado de Deus, não a uma resolução própria de seus membros. A verificação do resultado dessa vocação vai constatar que a classe alta está apenas fracamente representada. A expressão “segundo a carne” é típico linguajar veterotestamentário. Tem em vista os sábios de acordo com critérios humanos, pertencentes à classe intelectual. Os poderosos, por sua vez, é gente que possui recursos econômicos ou políticos. Juntamente com os sábios e os da nobreza, constituem a classe influente da sociedade. Enquanto isso, a classe baixa está sendo caracterizada como o tolo, o fraco, o ignóbil, o desprezado, o que nada é (V 27 e 28). Os adjetivos, na verdade, referem-se a pessoas. Mas Paulo usa o neutro para denunciar a despersonalização de que as vítimas sociais costumam ser vítimas. “Escravo não é gente”, se dizia. Não tem direitos. Deus, porém, chama o que nada é, virando ao avesso os padrões humanos. Ele envergonha os poderosos. É óbvio que Paulo recorre nessa passagem ao pensamento judaico da queda dos poderosos, derrubados do trono, e da exaltação dos humildes (cf. Lc 1.52; Mc 10.31). Ele o assimila e lhe dá fundamento cristológico. Pois a inversão dos valores humanos e das hierarquias sociais não resulta de empenho humano, mas da palavra da cruz.




     




    Vale ressaltar que o apóstolo não apregoa nenhum ideal de pobreza. Na comunidade de Corinto existem também pessoas de posses, como o demonstram, não por último, os abusos na celebração da Santa Ceia (11.21s). O já referido Gaio era proprietário de uma casa (Rm 16.23), e o ex-presidente sinagogal Crispo (At 18.8) seguramente deve ter ocupado posição social mais elevada. Todas essas pessoas não estão excluídas. A igreja de Deus jamais reúne uma só classe social. Evidentemente, a presença dos humildes, que em Corinto prevalece, é significativa. Pois, se Deus prestigiasse o poder, o grau de instrução, as posses ou outros meios humanos, eles estariam sem chance. O grupo dos pobres, desprivilegiados, discriminados é documentação visível do agir escandaloso de Deus que se inclina ao que nada é. Algo análogo vale com relação à própria carência. Também ela não fundamenta nenhum direito perante Deus. Pobreza não justifica. Ela não salva nem é almejável. Se ela fosse de alguma forma meritória, estaria corrompida a justificação por graça e fé. O amor de Deus não se condiciona a privilégios e reivindicações de qualquer espécie. Sua natureza é absolutamente gratuita. Nenhuma condição humana pode assegurar o favor de Deus.




     




    Que Deus escolhe o que nada é (V 28) alude ao tópico teológico da “criação do nada”, proveniente da tradição judaica (Bar. Sir. 21.4s, etc.). Deus é por excelência aquele que “vivifica os mortos e chama à existência as coisas que não existem” (Rm 4.17). Enquanto a criatividade humana não pode abrir mão de “matéria-prima” a ser transformada e moldada, a de Deus parte do nada, do zero, do inexistente. Salvação deve ser vista nesses horizontes. Ela é nova criação (2Co 5.17). Tanto a vocação dos pagãos quanto a justificação do ímpio (Rm 4.5) e a ressurreição dos mortos (capítulo 15) são interpretadas por Paulo como ação do Deus criador. Tal perspectiva joga o ser humano radicalmente na dependência da graça divina e acaba de vez com a vanglória de “toda carne”, portanto de todo ser humano (V 29). Essa é, na visão do apóstolo Paulo, uma das proeminentes manifestações do pecado. Quem se gloria diante de Deus ignora o quanto dele é devedor, engana-se com relação à própria condição, reclama vantagens sobre outros e cobra de Deus supostos direitos. Vanglória é a expressão máxima de arrogância, de desprezo a Deus e ao próximo. O ser humano autoprojeta-se, gaba-se de suas conquistas e se ufana na excelência de suas qualidades morais e religiosas. Vanglória é o contrário da fé que se fia na graça divina e lhe agradece os benefícios (cf. Rm 3.27; Ef 2.9). Existe somente uma maneira legítima de o ser humano gloriar-se, que é o “gloriar-se no Senhor”, como se lê no V 31. Para corroborá-lo, Paulo recorre a um texto do profeta Jeremias (9.23s) com o seguinte teor: “Assim diz o Senhor: Não se glorie o sábio na sua sabedoria, nem o forte na sua força, nem o rico nas suas riquezas; mas o que se gloriar, glorie-se nisto: em me conhecer e saber que eu sou o Senhor, e faço misericórdia, juízo e justiça na terra; porque destas cousas me agrado, diz o Senhor”. Paulo não cita, mas faz inequívoca alusão. Ele resume com muita propriedade o propósito do apelo profético. O gloriar-se humano será autêntico somente enquanto se exprimir em glorificação de Deus e agradecimento por sua graça (cf. 2Co 10.17s).




     




    A exigência de renunciar à vanglória não deve ser confundida com destruição da auto-estima humana. Ao acentuar que o ser humano por própria natureza nada é, Paulo não o faz por pessimismo antropológico ou com a finalidade de incutir complexos de inferioridade nas pessoas. Pelo contrário, a vocação de Deus enobrece o ser humano e o valoriza perante seus semelhantes; sinal ineludível disso é a estrutura social da comunidade. Vale registrar enfaticamente que a igualdade no nível humano tem a humildade perante Deus por premissa. Ademais, a verdade está em jogo: o ser humano vive essencialmente do que recebeu e recebe. O que ele produz é literalmente “secundário”, é ato subseqüente ao receber. O amor de Deus sempre chega primeiro. Disto fala o V 30: “Dele sois vós em Cristo Jesus”. O “em” pode ter significado instrumental e ser sinônimo de “através de”. Caso deva prevalecer o sentido local, entenda-se “na esfera” em que Cristo governa. Ambas as traduções são possíveis. De qualquer maneira, aquilo que por si mesmo nada é foi dignificado por Deus através de, respectivamente em Cristo.
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